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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: A formação docente atrelada as 

tecnologias, em especial o computador, é 
o objeto dessa pesquisa em decorrência 
de sua inclusão nas instituições escolares. 
Nesse contexto, esta pesquisa aborda sobre 
a formação continuada de educadores tendo 
como ferramenta, o computador. A pesquisa 
teve como objetivo contribuir na busca 
constante pela formação dos educadores, 
visando assim, auxiliar no processo de ensino-
aprendizagem, visto que a informática está cada 
vez mais presente nos ambientes escolares. 
Sendo o computador, hoje, uma ferramenta 
de trabalho, um recurso indispensável para 
estimular a prática pedagógica dos educadores 
tanto em sala quanto em outros ambientes, 
observa-se que se constitui num desafio para 
os docentes que irão lidar com estes novos 
recursos e, em contrapartida terão que superar 
as suas dificuldades no uso dos mesmos. É 
um estudo de caráter bibliográfico, utilizando-
se de algumas obras literárias que abordam 
a importância das tecnologias na educação e 
o seu uso pelos educadores, tanto na escola 
como fora dela. Diante disso, o educador precisa 
adquirir consciência da importância do uso 
das tecnologias em sala de aula, que para ele 
ainda é desafiador ter que fazer a associação 
do conteúdo pedagógico as tecnologias, o que 
nos leva a reforçar a importância da formação 
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continuada do docente para aumentar suas habilidades e adquirir técnicas necessárias para 
uma aprendizagem que possa trazer um significado relevante para o uso do computador em 
sala de aula. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Continuada, Computador, Ensino-Aprendizagem, Educação, 
Professor.

THE IMPORTANCE OF TECHNOLOGIES IN CONTINUING EDUCATION TRAINING

ABSTRACT: Teacher education linked to technologies, especially the computer, is the 
object of this research due to its inclusion in school institutions. In this context, this research 
addresses the continuing education of educators using the computer as a tool. The research 
aimed to contribute to the constant search for the education of educators, thus aiming to assist 
in the teaching-learning process, since information technology is increasingly present in school 
environments. As the computer today is a work tool, an indispensable resource to stimulate 
the pedagogical practice of educators both in the classroom and in other environments, it is 
observed that it constitutes a challenge for teachers who will deal with these new resources 
and, in the counterpart will have to overcome their difficulties in using them. It is a bibliographic 
study, using some literary works that address the importance of technologies in education 
and their use by educators, both at school and outside it. Therefore, the educator needs to 
become aware of the importance of using technologies in the classroom, which for him is still 
challenging to have to associate the pedagogical content with the technologies, which leads 
us to reinforce the importance of the continuing education of the teacher for increase their 
skills and acquire necessary techniques for learning that can bring meaning to the use of 
computers in the classroom.
KEYWORDS: Continuing Education, Computer, Teaching-Learning, Education, Teacher.

1 |  INTRODUÇÃO

A Formação do ser humano acontece durante toda a sua existência, pois vivemos em 
eterno aprendizado. Isso acontece pela relação que temos com os nossos semelhantes 
e também pela interação que mantemos com eles nos diversos ambientes sociais e 
culturais que frequentamos e fazemos parte. Dessa forma, o aprendizado é constituído 
não só de receber ou de obter informações e sim de compreendê-las, para que às 
mesmas se constituam em conhecimento para a vida, é também saber tirar proveito deste 
conhecimento para se constituir em saber.

Nesse sentido, concorda-se com Nogueira, (2015, p.2), quando afirma que a formação 
de um professor não se esgota na graduação, pois se trata de um “processo contínuo, 
além de ser uma necessidade de um profissional que se preocupa com sua qualificação e 
com o desenvolvimento de um trabalho de qualidade”, pois um dos objetivos da formação 
continuada é desenvolver um trabalho de qualidade para favorecer o trabalho realizado 
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pelos educadores na sala de aula.
De acordo com Nogueira (2015, p. 2 apud Parreira 2007, p. 41), pensar a formação 

continuada de professores da Educação Infantil "é reconhecer a importância em 
sistematizar conhecimentos e saberes específicos para a educação da criança, é discutir 
sobre a atuação, e sobre os saberes docentes".

Compreendemos que o desenvolvimento do ser humano é um processo de 
aprendizagem e de formação contínua. Dessa forma, buscou-se nesse estudo investigar o 
processo de formação continuada desenvolvida na escola, uma vez que, vemos a formação 
continuada como um meio para estruturar e constituir alicerces para o desenvolvimento 
profissional do docente e também da instituição que ele faz parte.

Nesse processo, os educadores no exercício da sua profissão reformulam os saberes, 
reconstroem o conhecimento adquirido e passam com isso a melhorar a sua prática 
docente. Esse aprendizado está ligado ao processo no ambiente escolar, decorrente da 
formação que envolve troca, reflexão e sistematização da prática docente.

A partir do exposto, temos como objetivo pesquisar a Formação Continuada dos 
educadores e o uso do computador como ferramenta didática em sala de aula, pois: 

pensar na formação do professor para exercitar uma adequada pedagogia dos meios, 
uma pedagogia para a modernidade, é pensar no  amanhã, numa perspectiva moderna 
e própria de desenvolvimento, numa educação capaz de manejar e de produzir 
conhecimento, fator principal das mudanças que se impõem nesta antevéspera do 
Século 21. (MORAES 1993, apud ALMEIDA 2000, p.11).

Assim, “Pensar no amanhã” na perspectiva da educação é pensar que cada vez 
mais as tecnologias estão presentes nas instituições de ensino e o professor precisa 
saber utilizar o computador, adequando-o como ferramenta que estimule a aprendizagem 
de seus alunos. Assim, a utilização de computadores na educação pode contribuir para 
o desenvolvimento de ações pedagógicas que busquem favorecer o raciocínio e a 
capacidade criativa do aluno, isso porque o computador é um recurso que necessita da 
mediação do professor no processo pedagógico.

Nesse sentido, a formação continuada de professores com a inserção do computador, 
sendo este uma ferramenta muito importante no dia a dia do professor, auxilia no processo 
de aprendizagem dos conteúdos curriculares e, também na formação do intelecto tanto 
do professor quanto do aluno de todos os níveis e modalidades de educação. Este é 
uma ferramenta que possui uma infinidade de programas, capaz de auxiliar o professor a 
realizar muitas atividades indispensáveis ao processo de ensino e aprendizado.

Assim, com a evolução tecnológica, aumenta cada dia mais o uso de tecnologias 
no meio social, onde nos deparamos diariamente com mudanças. Percebe-se, que hoje 
o uso de tecnologias é imprescindível, computadores, tablet, notebooks e os celulares, 
entre outros trazem programas cada vez mais avançados e os jovens estão cada dia mais 
inteirados dos mesmos.  
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Desse modo, o educador precisa acompanhar este avanço, caso isso não aconteça, 
ficará aquém dos seus alunos e a metodologia usada por ele em sala de aula se tornará 
obsoleta que diante do conhecimento adquirido pelos discentes, que com isso se tornarão 
desmotivados a aprender em sala de aula. Por isso, é de extrema importância que o 
professor se prepare para dominar esta ferramenta tecnológica:

[...] há necessidade de que o professor seja preparado para desenvolver competências, 
tais como: estar aberto a aprender a aprender, atuar a partir de temas emergentes no 
contexto e de interesse dos alunos, promover o desenvolvimento de projetos cooperativos, 
assumir atitude de investigador do conhecimento e da aprendizagem do aluno, propiciar 
a reflexão, a depuração e o pensar sobre o pensar, dominar recursos computacionais, 
identificar as potencialidades de aplicação desses recursos na prática pedagógica, 
desenvolver um processo de reflexão na prática e sobre a prática, reelaborando 
continuamente teorias que orientem sua atitude de mediação. (ALMEIDA, 1998, p. 2-3).

Assim, com base em um currículo contextualizado e interessante para os educandos, 
é necessário que o educador contemporâneo seja ativo nesse processo contínuo de 
formação, a fim de que esteja atento para às transformações da sociedade e possa estar 
aberto para a aprendizagem. Nesse sentido, é fundamental que os educadores possam 
reorganizar as ações pedagógicas, adequando-as ao longo do exercício docente, a fim de 
promover o desenvolvimento cognitivo do aluno. Daí a importância de ter formação para a 
utilização do computador, pois somente com o conhecimento educacional fundamentado 
desse trabalho é que os docentes estarão seguros para a realização de tais mudanças. 

De acordo com Valente (1993, p. 115) é necessário um "processo de formação 
permanente, dinâmico e integrador, que se fará através da prática e da reflexão sobre 
essa prática". A necessidade dos professores atualizarem suas práticas pedagógicas 
mediante a realidade de uma sociedade cada vez mais informatizada é fato consumado e 
requer disposição de mudança e uma nova adequação das práticas pedagógicas.

Destaca-se que o processo contínuo de formação, a partir da mediação da teoria com 
a prática deve possibilitar aos docentes o desenvolvimento de capacidades, habilidades, 
atitudes, valores e concepções, determinando procedimentos metodológicos para 
compreender a intrínseca relação entre teoria e prática, indivíduo e sociedade, sendo 
a escola o espaço do professor aprender com a sua prática e também aprender com as 
experiências dos seus colegas.

Desse modo, compreender a prática não é simplesmente a aplicação de teorias, 
contudo, a escola contribui para aprendizagem e possibilita ao professor a construção de 
seu próprio saber e a reorientação da práxis diária, a partir da contínua relação entre teoria 
e prática, atreladas às novas tecnologias e a valorização da prática profissional como 
momento de construção do conhecimento através da reflexão, análise e problematização 
desta.

Portanto, com a elaboração deste estudo, espera-se contribuir na busca constante pela 
formação dos educadores, visando assim, auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, 
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visto que a informática está cada vez mais presente nos ambientes escolares demandando 
cursos de formação de professores.

2 |  CONCEITUANDO FORMAÇÃO CONTINUADA

Sabe-se que a formação continuada é um direito dos professores. Ela é necessária 
para aperfeiçoar a ação dos docentes, provocando mudanças no dia a dia escolar. Assim, 
os mesmos podem exercer práticas mais concretas que os levem a buscar de qualificação:

[...] é necessária não apenas para aprimorar a ação do profissional ou melhorar a prática 
pedagógica. A formação é direito de todos os professores, é conquista e direito da 
população, por uma escola pública de qualidade. Podem os processos de formação 
desencadear mudanças? Sim, se as práticas concretas [...] nas escolas [...] forem o ponto 
de partida para as mudanças que se pretende programar (KRAMER, 2005, p. 224).

Desse modo, a formação continuada deve propiciar atualizações, aprofundamento 
das temáticas educacionais, como também aprimorar o uso de tecnologias no seu dia 
a dia escolar e, apoiar-se numa reflexão sobre a prática educativa, promovendo um 
processo constante de autoavaliação que possa vim orientá-los na construção contínua 
de competências profissionais. 

No Referencial que trata da Formação de Professores, afirma que: a formação 
continuada é destacada como “uma necessidade intrínseca para os profissionais da 
educação escolar e, faz parte de um processo permanente de desenvolvimento profissional 
que deve ser assegurado a todos” (BRASIL, 2002, p. 54).

Assim, a formação continuada precisa esta alicerçada “[...] numa reflexão sobre a 
prática educativa, promovendo um processo constante de autoavaliação que oriente a 
construção contínua de competências profissionais" (BRASIL, 2002, p.70). Essa ação 
de refletir e auto avaliar-se, que acontece em diferentes tempos e espaços, precisa ser 
contínua e coerente com a ação educativa.

A formação continuada de professores de acordo com García (1999), tem por objetivo 
o estudo dos processos através dos quais os professores aprendem e desenvolvem sua 
competência profissional. É uma área de conhecimento e investigação que fomenta o 
aprendizado e reorganiza o conhecimento adquirido na formação inicial e traz a evolução 
do profissional "[...] que nos parece superar a tradicional justaposição entre a formação 
inicial e aperfeiçoamento dos professores" (GARCÍA, 1999, p.137).

Desse modo, toda aprendizagem é benéfica para o professor e permite o 
desenvolvimento profissional do mesmo, sendo este um processo através do qual os 
professores podem:

[...] reveem, renovam e ampliam, individual ou coletivamente, o seu compromisso com 
os propósitos morais do ensino e adquirem e desenvolvem, de forma crítica [...] o 
conhecimento, as destrezas e a inteligência emocional, essenciais para uma reflexão, 
planificação e prática profissionais eficazes, em cada uma das fases das suas vidas 
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profissionais (DAY, 2001, p. 20-1).

Notamos que o desenvolvimento profissional não depende somente dos aspectos 
profissionais, mas também pessoais dos professores, bem como das políticas e dos contextos 
das práticas docentes. Assim, nos documentos legais que amparam a formação dos 
professores, encontramos na lei 9394/96, nos artigos as seguintes determinações:

Art. 61. Consideram-se profissionais da educação escolar básica os que, nela estando em 
efetivo exercício e tendo sido formados em cursos reconhecidos, são:

Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, 
em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de 
educação, admitida, como formação mínima para o exercício do magistério na educação 
infantil e nos cinco (cinco) primeiros anos do ensino fundamental, a oferecida em nível 
médio na modalidade normal.

Art. 87, III - realizar programas de capacitação para todos os professores em exercício, 
utilizando também, para isto, os recursos da educação à distância. (BRASIL, 1996, p. 21).

A formação continuada é necessária pela própria natureza do saber humano que se 
transforma constantemente, e com isso precisa remodelar a sua prática para garantir a 
construção do conhecimento, principalmente quando se refere ao comportamento e seus 
efeitos na aprendizagem, porque:

[...] precisa ser revisto e ampliado, sempre dessa forma um programa de educação 
continuada se faz necessário para atualizar nossos conhecimentos, principalmente para 
as mudanças que ocorre em nossa prática, bem como para atribuirmos direção esperada 
a essa mudança (CHRISTOV, 2003, p. 9).

São os conhecimentos adquiridos nos cursos de formação continuada que ajudarão 
a entender e orientar a prática dos professores de forma satisfatória, aproveitando a 
experiência anterior e fazendo uma nova prática a partir dos conhecimentos adquiridos. 
Quando se dá no ambiente escolar, constitui a articulação das ideias e recursos que 
atendam às necessidades dos professores e dos alunos, deve ter como objetivo central a 
reflexão sobre a prática, tendo em vista uma reconstrução da autonomia intelectual não 
só para si, mas para toda equipe escolar.

Conforme assinala Demo (2007, p 11) o professor é aquele que estando mais 
“adiantado no processo de aprendizagem e dispondo de conhecimentos e práticas sempre 
renovados sobre aprendizagem, é capaz de cuidar da aprendizagem na sociedade”. 

Segundo Demo (2007), o conhecimento do professor “é sempre renovado”, e isso 
pressupõe que o professor deve renovar-se, adquirindo conhecimento e atualizando-se 
nos cursos de formação continuada durante todo o tempo de exercício docente, a fim de 
que esteja apto para realizar todas as mudanças na educação que se fazem necessárias.

Compreende-se assim que a formação deve promover continuadamente o 
desenvolvimento profissional, a partir do aprofundamento de temáticas que conduza a 
construção contínua de competências, bem como a capacidade investigativa e reflexiva, 
tendo em vista, que a atividade profissional docente é um campo de produção do 
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conhecimento que envolve aprendizagens que devam estabelecer uma íntima relação 
entre teoria e prática. É o que Freire (1987, p. 121) na sua “Pedagogia do Oprimido” 
destacava ao citar que "os homens são seres do que fazer é exatamente porque seu fazer 
é ação e reflexão. É práxis. É transformação do mundo".

Os professores como seres intimamente ligados aos processos de aprendizagem na 
escola, ora alunos, ora docentes, vivenciam a realidade escolar durante a maior parte de 
sua vida. É nesse contexto, e a partir dele que os profissionais da educação se formam; 
em termos freirianos, leem o mundo.

Nesse sentido, a análise de seu espaço escolar é necessária para compreendê-la 
e fazer o confronto com outras realidades, pois ler o mundo implica ter conhecimentos 
que fundamentem essa leitura. O reconhecimento deste espaço como formador e seu 
estudo como processo de formação são atividades formativas, por sua vez, compostas de 
fundamentos para as leituras necessárias à formação continuada de professores.

3 |  A INCLUSÃO DA INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO E NA FORMAÇÃO DE 

EDUCADORES

Sabe-se que o uso da informática na educação tem muitos significados e depende da 
visão no campo da educação e também a condição pedagógica em que o computador é 
utilizado na escola, sendo o computador uma tecnologia educativa que possui um número 
muito grande de programas, de diversas utilidades sendo capaz de realizar inúmeras 
tarefas indispensável ao processo de aprendizagem. (VALENTE, 1993).

Esta, sendo uma tecnologia de comunicação e da informação que nos rodeia, criando 
possibilidades para melhorar a vida e a convivência no espaço escolar. 

A televisão, o rádio, a informática, entre outras, fizeram com que os homens se 
aproximassem por imagens e sons de mundos antes inimagináveis, [....] Os sistemas 
tecnológicos, na sociedade contemporânea, fazem parte do mundo produtivo e da 
prática social de todos os cidadãos, exercendo um poder de onipresença, uma vez que 
criam formas de organização e transformação de processos e procedimentos. (BRASIL, 
2000, p.11-12).

O uso do computador na prática educativa do educador estabelece sentido para o 
uso no desenvolvimento de tarefas pedagógicas. Assim, para Moran (2007, p. 32): 

Ensinar e aprender exige hoje muito mais flexibilidade espaço temporal, pessoal e de 
grupo, menos conteúdos fixos é conciliar a extensão da informação, a variedade das 
fontes de acesso, com o aprofundamento da sua compreensão, em espaços menos 
rígidos, menos engessados.

Assim, podemos afirmar que o uso das tecnologias não causa mudanças apenas 
no que fazemos, mas também em nosso comportamento, na forma como elaboramos 
conhecimentos e na forma de nos relacionarmos com o mundo (SILVA; SANT’ANA, 2012).

Desse modo, “o professor não é apenas um conjunto de competências. É uma 
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pessoa em relação e em evolução. Portanto, na sua formação, devem estar expressas 
as possibilidades de estar aberto a aprender” (PERRENOUD, 2001 apud VIANA, 2004, 
p. 28).

Ver-se que a educação vem passando por transformações estruturais e funcionais 
no que tange às novas tecnologias. Fróes (1996, p.23) afirma que:

A tecnologia sempre afetou o homem [...] o computador que trouxe novas e profundas 
mudanças sociais e culturais, a tecnologia nos ajuda, nos completa, nos amplia 
[...]. Facilitando nossas ações, nos transportando, ou mesmo nos substituindo em 
determinadas tarefas, os recursos tecnológicos ora nos fascinam, ora nos assustam.

Podemos perceber que as mudanças causadas pelo uso das tecnologias acarretam 
mudanças não apenas no que fazemos, mas também no nosso comportamento, na forma 
como elaboramos recursos, conhecimentos e no nosso relacionamento com o mundo 
(SILVA; SANT’ANA, 2012).

Os recursos atuais da tecnologia, os novos meios digitais: a multimídia, a Internet, a 
telemática, trazem novas formas de ler, de escrever e, portanto, de pensar e agir. O 
simples uso de um editor de textos mostra como alguém pode registrar seu pensamento 
de forma distinta daquela do texto manuscrito ou mesmo datilografado, provocando no 
indivíduo uma forma diferente de ler e interpretar o que escreve, forma esta que se 
associa, ora como causa, ora como consequência, a um pensar diferente. (FRÓES, 1996, 
p. 23).

Desse modo, o professor ao ter esse contato direto com o computador, ele passa a 
aprender e, também participa de forma ativa da transformação do mundo ao seu redor. Neste 
sentido, as tecnologias passam a ser compreendidas como uma forma de manifestação 
da práxis humana, tendo correspondência a cada uma delas, levando em conta seu tempo 
histórico. Levando-se em conta, que os dias atuais têm surgido como tempos de aprender 
a aprender, cabendo discutir a importância de situar este conhecimento dentro da teoria 
pedagógica (SILVA; PRATES; RIBEIRO, 2016).

Santos (1995) afirma que o desenvolvimento do educador na execução das atividades 
depende do modelo de ensino internalizado por ele, ao longo de sua vida como estudante 
em contato com seus professores.

A grande dificuldade do professor em se adequar ao novo modelo de ensino envolvendo 
as tecnologias é que muitos seguem os ensinamentos dados pelos seus professores na 
época em que eram estudantes. Mas, a realidade das crianças de hoje, é bem diferente 
à daquela época. (SILVA; PRATES; RIBEIRO, 2016, p. 5).

Vê-se que na atualidade a sociedade vive uma realidade diferente da que vivenciou 
no passado, onde as crianças nascem e crescem em contato com as tecnologias que 
estão ao seu alcance (VIANA, 2004). E as novas tecnologias dão acesso, não somente 
ao conhecimento transmitido por palavras, mas também por sons, imagens, vídeos etc. 
(SILVA; PRATES; RIBEIRO, 2016).

As tecnologias chamadas de digitais estão inseridas no nosso dia a dia. Em praticamente 
todas as famílias ao redor do mundo se encontra um celular com whatsApp, com câmeras 
digitais, onde fazem filmagens, celulares com cartão de memória onde repassam músicas, 
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tiram fotos, enviam através de mensagens e assistem vídeos, recebem mensagens 
instantâneas, tablets, computadores com internet, onde fazem pesquisas, conversam 
pela webcan com pessoas há quilômetros de distância, etc. (SILVA; PRATES; RIBEIRO, 
2016, p. 112).

A partir do exposto acima, podemos perceber que nos deparamos com personagens 
distintos nesse contexto: o professor que vem de uma cultura tecnológica mais obsoleta e 
o aluno que está diariamente se atualizado com os imensos recursos da tecnologia digital. 
E que a formação do professor deve ocorrer de forma:

permanente e para a vida toda. Sempre surgirão novos recursos, novas tecnologias e 
novas estratégias de ensino e aprendizagem. O professor precisa ser um pesquisador 
permanente, que busca novas formas de ensinar e apoiar alunos em seu processo de 
aprendizagem (JORDÃO, 2009, p.12).

Para tanto, nota-se que é de grande importância que o professor adquira habilidades, 
competência e técnicas no que se referente à inclusão digital, Cazeloto (2008, p. 125) 
define inclusão digital como um conjunto de “discursos e práticas cujo objetivo é levar a 
informatização a grupos sociais que, sem esses procedimentos, muito provavelmente 
não teriam condições de acesso às ferramentas informáticas”. 

Destaca-se que esse meio de informação está contextualizado com a realidade dos 
alunos de hoje e, com certeza a aquisição desse conhecimento vai ser um fator favorável 
para despertar o interesse do mesmo. 

Entretanto, sabe-se que o maior desafio para o professor é integrar essas novas 
tecnologias aos conteúdos ministrados em sala de aula, pois não basta apenas ter as 
ferramentas, se não se sabe utilizá-las. Por isso, é importante que o professor busque 
conhecer e aprender sobre a ferramenta tecnológica que pretende usar para adequá-la 
ao seu planejamento.

Importante ressaltar, que não basta apenas ter acesso às novas ferramentas 
tecnológicas, mas é preciso ter a consciência de que uma aula enquadrada no uso de 
novas tecnologias exige outro desafio a ser enfrentado pelo professor, que é preparar 
esse ambiente e ter condições de lidar com as ferramentas que se irá utilizar e buscar 
identificar a familiaridade que o aluno tem com determinada ferramenta (SILVA; PRATES; 
RIBEIRO, 2016, p. 113).

Partindo desse princípio, sabemos que é necessário planejar uma aula com recursos 
de multimeios, e que isso exige preparo do ambiente tecnológico, dos materiais que serão 
utilizados, dos conhecimentos prévios dos alunos para manusear estes recursos, do 
domínio da tecnologia por parte do professor, além de seleção e adequação dos recursos 
à clientela e aos objetivos propostos pela disciplina (FARIA, 2004).

Sobre isso, Moran (2007, p. 32) destaca que: 

Ensinar e aprender exige hoje muito mais flexibilidade espaço temporal, pessoal e de 
grupo, menos conteúdos fixos é conciliar a extensão da informação, a variedade das 
fontes de acesso, com o aprofundamento da sua compreensão, em espaços menos 
rígidos, menos engessados. Como o professor não é mais visto como único detentor do 
conhecimento, a aquisição deste cada vez menos independe dele, caso se considere 
que as tecnologias digitais oferecem informações em várias linguagens (verbal, visual, 
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gráfica, em vídeo e em áudio etc.) de forma cada vez mais rápida, atraente e atualizada. 

Pensar em avanço neste contexto é adiantar-se em nossa leitura analítica para 
identificar o significado da prática educativa para os professores. Saber quais são as 
dificuldades apontadas quanto ao uso do computador na prática pedagógica é muito 
importante, uma vez que muitos professores indicam a falta de conhecimento sobre essa 
ferramenta, e por isso não conseguem organizar e incluir nas tarefas a serem desenvolvidas 
com os alunos (JUNQUEIRA, 1992; CECÍLIO, 1993).

A sala de aula deve deixar de ser o lugar de carteiras enfileiradas para se tornar um 
local em que professor e alunos podem realizar um trabalho diversificado em relação ao 
conhecimento. O papel do professor deixa de ser o de “entregador” de informação, para 
ser o de facilitador do processo de aprendizagem. O aluno deixa de ser passivo, de ser 
o receptáculo das informações, para ser ativo aprendiz, construtor do seu conhecimento. 
(VALENTE, 1999, p.8).

Levando em consideração que a adoção do computador como ferramenta no ambiente 
escolar é inevitável e hoje já faz parte do funcionamento da escola e no envolvimento 
consciente de cada personagem no processo de inovação tecnológica.

Desta forma, dar ênfase ao processo de aprendizagem com o uso de tecnologias na 
educação, é um caminho para fazer um bom uso do computador, no entanto, o professor 
precisa também, ter clareza na escolha de técnicas que serão utilizadas de acordo com o 
que pretende que o seu aluno aprenda, pois usa a tecnologia por usar, não trará benefício 
para a construção de conhecimento na sala de aula.

Para compreender melhor o que significa dizer “utilizar bem o computador como 
meio de ensino e aprendizagem”, se faz necessário primeiramente, compreender o 
uso pedagógico do computador na educação e com i8so, conhecer as abordagens 
denominadas instrucionista e construcionista, bem como discutir algumas formas de 
utilização do computador no processo de ensino e aprendizagem. (VALENTE, 1999; 
ALMEIDA, 2000; GOMES, 2002 apud GREGIO, 2008, p. 46).

Nesse sentido, a escolha da modalidade de uso do computador ou das suas 
ferramentas no processo de ensino, depende de vários fatores, dentre eles podemos citar: 
a proposta pedagógica da escola, as concepções e práticas educacionais do professor, a 
proposta adequada na utilização das tecnologias, para tanto requer uma postura diferente 
diante das concepções sobre ensino e aprendizagem.

Sendo o educador o organizador do ambiente de aprendizagem na escola “[...] em 
que os alunos são encorajados a resolver situações-problema e o professor é capaz de 
identificar e respeitar o estilo de pensamento de cada um [...]” (GOMES, 2002 p.123).

A importância dessa modalidade como valor educacional, é que um programa 
representa as descrições de um processo de pensamento. A elaboração de um programa 
exige do aluno o processamento e a transformação da informação em conhecimento. Neste 
processo, o estudante pode refletir sobre o resultado de suas ações e ideias, tornando-se 
consciente de seus conhecimentos e de suas potencialidades (GREGIO, 2008).
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4 |  BREVE CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percorrer esse caminho não foi fácil, mas foi feito sempre cheio de sentido, desejo e 
afeto, uma vez que a decisão de trilhar por ele nasceu, sobretudo, dessa relação emocional 
e simbólica que temos com a função do coordenador pedagógico.

Acreditamos que os espaços de formação instaurados na escola se constituem em 
espaços ricos na produção de sentidos, sendo possível perceber momentos em que os 
professores se posicionaram como sujeito, enfrentando seus dilemas e limites. 

Percebemos também que não basta ter o espaço de formação pedagógica garantido 
no interior da escola, é preciso aliar a essa conquista a oportunidade de orientação 
provocativa de reflexão, na qual o professor se constitui como ator favorável nesse cenário 
social. 

O que implica aos educadores gostarem de aprender, estarem disponíveis a estudar, 
a mobilizar saberes, e nesse processo formador, ser receptivo e ativo, condições que 
acreditamos estar muito mais no plano subjetivo da pessoa do que em um investimento 
externo. 

Nesse sentido Fusari (2008, p.23) destaca que não existe nenhuma política ou 
programa de formação contínua que consiga “aperfeiçoar um professor que não queira 
crescer, que não perceba o valor do processo individual-coletivo de aperfeiçoamento 
pessoal-profissional”.

Compreendemos que este estudo é apenas uma parte da realidade pesquisada e 
não se esgota nessa discussão, diante de questões que foram percebidas ao longo desse 
estudo, como a necessidade de um olhar mais aprofundado sobre os processos que 
envolvem a formação continuada na escola.

Essa construção da formação é contínua e não fica restrita a uma instituição, à 
sala de aula, a um determinado curso, pois os docentes podem formar-se mediante seu 
próprio exercício profissional, partindo da análise de sua própria realidade e de confrontos 
com a universalidade de outras realidades que também têm fatos do cotidiano, situações 
políticas, experiências, concepções, teorias e outras situações formadoras.

A escola como um todo deve pensar que é hora de construirmos novas propostas de 
formação que busquem trabalhar a integralidade da ação docente, formando e reformando 
professores capacitados que estejam aptos a elaborar saberes a partir da sua prática e 
da reflexão sobre a mesma; fundamentos que permitam trabalhar com a complexidade e 
a imprevisibilidade nas relações pedagógicas. 

É preciso também uma formação que possibilite aos educadores e futuros docentes 
experienciar, trabalhar, analisar e avaliar as inúmeras possibilidades educativas em 
diferentes projetos, contextos e situações da vida escolar sem, contudo, deixar de 
responder às exigências e tensões de sua prática pedagógica.

Assim sendo, frente estas complexas e incertas exigências da vida, só resta aos 
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educadores pensar de forma aberta e flexível o nosso verdadeiro compromisso como 
educador e formador. 

Nesse sentido, este estudo buscou elucidar uma reflexão sobre a Formação 
continuada de educadores a partir do uso do das tecnologias/computadores como 
ferramenta para o desenvolvimento do processo de aquisição de conhecimento, assim 
esta é a nova modalidade de ensino, de educação, este novo modelo de educando, de 
conhecimento e aperfeiçoamento dos recursos tecnológicos que os educadores precisam 
enfrentar no cotidiano escolar.
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